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THI-ATUO DE *. FRANCISCO.

Assistimos n'estc theatro ã representação
do Peregrino Branco, ou os Meninos n'Al-
deia. Houve uma numerosa concurrencia de
espectadores na platêa e nos camarotes ; c o
espectaculo correu soffrivehnente desempe-
nhado. Esta sociedade artística, com espe-
cialklade o seu director, merecem todos os
encomios, c as mais sinceras felicitações da
imprensa, pelos esforços, energia e sensatez
com que tem mcttido hombros a uma empre-
sa deste gênero, c vencido com tanta cora-

gem os innuincros obstáculos, que lhes eram
inevitáveis.

A gloria d'esta noite cabe inteira á Sra.
Montani. Foi ahi (juc a joven artista se
revelou imiih papel diffícultoso, n'ura ca-
racter forçado, podemos dizel-o, uma actriz

que em breve será a rainha do Palco Brasi-
leiro. O desempenho do seu papel, perfeita-
mente comprehendido, jã na expressão de
todas as suas palavras, já nos seus naturalis-
simos movimentos, foi brilhante, e podemos

aíTirmal-o, sem competidor. Toda a energia
da mocidade, todo o viço d'uma flor que sen-
te de dia para dia a seiva desenvolver-lhe a
vida, toda a potente indignação com que uma
alma de fogosos instinetos, se revolta ainda
no primeiro quartel da existência, contra as
idéas de despotismo, de maldade, de opprcs-
são, foi Soberba mente desempenhado pela
Sra. Montani, que de momento para momeu-
to redobrava d'esforços, sentia todo o interes-
se d-iqucllc mimoso papel, eexecutava-o com
uma naturalidade impossível dc se descrever.

A Sra. Orsat, apezar dc não ter podido
n'esta noite competir com a sua rival, merece
todavia que a protejam, animem, e sc não es-
queça o seu inquestionável merecimento. O
publico, quc soube premiar a Sra. Montani,
não foi também ingrato para com a Sra. Orsat.
Ouvimos com prazer repetirem-se juntos os
nomes das duas estimaveis jovens; c com
mais prazer ainda vimos, quc os adoradores
da Sra. Montani, coroando esta, nâo esque-
ecram cingir dc mimo«sas flores a fronte
d'aquella !—Merecem-no !

Os mais senhores desempenharam cuida-
dosamente os seus papeis, c são merecedores
da protecção publica.
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Meditações de ura homem do século.

Tremei povos da terra! a tribuna foi in-
vadida! A voz da imprensa transformou-se
em um berro produzido por irasciveis ranço-
res. Já nada se respeita; as mais altas func-
ções da escala social, são repizadas por dois

•órgãos da imprensa desta corte, qw?-jâ-vão_j
por nossa desgraça tomando um lugar muito
conspicuo no mundo litterario! O universo
conhece já o Corsário e o Orsatista, lem in-
timidade com elles, bebe a tragos a suas dou-
trinas dissolventes, como bebeu Sócrates a
cicuta nasmasmorras de Alhenas.

O Corsário!... foi bem achado este nome !
Elle navega pelo mar da intelligencia, des-
preza os limos da maré, desenrolla o seu
pavilhão, eéo flageilo de todas as inlélligen-
cias contemporâneas ! O Orsatista, este orsa
pelo fanatismo da idade media, sendo tanto
mais perigoso ao espirito do século, quanto
usa de uma linguagem ensopada em tinta, ar-
dente como um ataque nervoso, incisiva como
a ponta de tim colxão ! Tomai conta cm vós,
oh Nações que tapelaisa face da terra ! De ou-
ira maneira os dous periódicos citados àmear
çam destruir-vos! Destruir-vos, sim, porque
não ha nada mais destruidor do que uma maça-
da, por que uma maçada que dura, é o mesmo
que recorrer á bótica de Nobrega, na rua Direi-
ta ii» 16, ou á homoEOpathia—isto é, á morte
sem remissão alguma !l!

Sc vosdescuidaes, esses dous atheletas do
theatro, serão a vossa espada de Damocles, o
vosso Ckauchcmar, o vosso duende, o vosso
inferno !

Afunde-se o Corsário, ás bombardas de
uma critica imparcial e severa, e uma região
(fharpias carregue ao Orsatista, ao thea-
tro e ao mundo 1

Platão.
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O *onlio «lo « .llontuiiifttu. »

Era uma noile tenebrosa, negra—negra
como a conciencia de muiios juizes de primeira
vara—noile de vento, noite de chuva, noite
de lama—E cu estava UOS confins do beco dos
Cachorros—triste, taciturno, peiisativo (eu.
c nâo o beco). Por baixo do marco de uma

porta esperava, que serena-se um tanto a chu-
va, que n'aquelle momento cahia como as
lagrimas juntas de todos os espíritos invisi-
veis, que pranteassem n'um dia de dôr as mi-
serias todas tfeste mundo! A solidão, a noite,
o vento, o som longínquo de um sino que
annunciava com a sua vozdc metal, á cidade
desmaiada, essa hora de meia noite, hora em
que o criminoso se desliza entre as sombras,
que o feliz amante espera com impaciência,
que a enamorada donzella aguarda vaciíiantc
è tremula, tudo, tudo contribuía a exaltar a mi-
nha imaginação,a infundir-me uma espécie de
terror quedava vida, formas, voz e movimento
a quanlo em torno me cercava.—Mas, ó meu
Deus, que é isto? que vejo? que fantasma,
que duende, que espectro é aquelle que ali
está ?_Oh ! que horror! A' luz baça e mon-
bunda de um lampeão embalouçado pelas ra-

jadas de um vento bumido e frio, vi uma fi-
gura de roslo pallido, pallido como um ovo
de pato!... Tinha os cabellos hirtos, espe-
tados, os olhos como duas lanternas de fune-
rario lume... O nariz em forma de um ter-
rivel anzol, a fisionomia toda era mais a de
um condenmado, que a de um ser humano.
Quiz fugir —não pude —Quiz fallar —affo-

gouse-me a voz na garganta—. Fiquei mudo,
horripilado, sem movimento. E o espectro
começou a fallar.—O' que vozl l era o zurrar
de um asno endelluxado, era o rugir de uma
serpente em colicas, era o grunhido de uma
porca no momento sublime de ter os
seus innocentes filhos.—E esse zurrar, e esse
silvo, e esse grunhido se refundirain n*nma
só palavra que relutnbou no beco dos Cachor-
ros.—Grammatica ! Grammatica\ Gramma-
tica\*** Reiríou de novo um estúpido silen-
cio... o spectro cahiu de bruços na lama—
solluçava, rangia os dentes, comia terra!
— De repente levanta-se, agita-se, estorce-
se todo, e com um accento profundo de
desesperação prorrompe nas seguintes pa-
lavras: — «Oh ! Grammatica. ó adorável e
sem par Grammatica ! Não bastava á minha
desventura, que tu me não amassesl Os fados
quizeram alíundar-me mais e mais if um pe-
lago de tormentos e marlirios—. Fiz-me
teu campeão, para merecer-te ao menos um
sorriso, ao menos uma palavra de consolação.
Entrei na lica com a alíoitcza de um amador
rendido e leal—mas oh ! apenas diante dos
meus adversários, medi o abismo a que me
linha precipitado, compreudi enlão que cu
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era.... que eu era um estúpido, e que ia sem
remédio compromelter o teu partido, e a tua
causa—fiz esforços inauditos para sahir de
posição tão dura—impossível!—um peso de
chumbo gravita sobre a minha intelligencia,
alfoga-a, e torna-me o mais fastidioso ema-
çador de todos os mortaes.—Eis-ahi a causa
da minha pena.—Não bastava o teu desamor,
ó meu Deus, estava escripto que eu também
seria o instrumento de tua perdição !» E o
homem iouco desapareceu nas trevas, dando
de encontro ás pedras e ás paredes. — Só de
de vez em quando, se escutava ao longe, um
gemido infernal, acompanhado de uma voz que
repetia, Grummatica, Grammutica, Grani-
ma lira l Estava escripto (pie eu seria o ins-
trumento de tua perdição !

COjfOIIJIVICAlBO.
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Vos bons mots quelqúefois font rire la sotíise;
Mais toujours VhonnCte Iwmme en serrei vous méprise.

Gasse.

s*r. Lingüiça, tenha uma pouca dc paciência, encarando
ainda estas «luas Unhas «te franco/, <,ue a sua bondade se
puramente nos desculpará. Quem deixará de ver no Sr.
Lingüiça o célebre autor do primeiro artigo acerca da So-
cie«i«ide Calliope? Novo Protheo, talvez ainda se transfor-
me... (quem sabe em qüe?) alim «le continuar na honrosa
tarefe «pie se Impôz, de deprimir a pobre Calliope, que
teve a Infelicidade de incorrer no soberano desagrado do
Sr. Lingüiça, e de outros ejusdém purfuris. O seu artigo
inserto no n.° 3 do Montanisla, nos velo claramente <lo-
monstrar, qne o novo Ferrabraz não podendo com a sua
temível Durinàana, (já vi* que lambem sabemos o Carlos
Magno?) sustentara grosseria do seu primeiro artigo, vio-
se obrigado a ii.etl.amwrphosear-sc adiu de dirigir uma
pequena censura ao redactor «lo Mnntunista, por ter nu
sua critica, mencionado o nome «le um dos sócios, que
nessa noite entrou em scena!! Querem mais claro? Eis-
atai o Sr. Lingüiça sustentando e provando a justiça que
presidiu ao nosso artigo, quando repellimos c censurámos
um tal proceder; proceder qne ello próprio Julga repre-
bensivel! Haldo «le argumentos alim de poder contrariar
a matéria do nosso artigo, que constou «,uasi todo da
analvse desse acto; próprio «le pessoas que ignoram Intel-
ramênte as conveniências sociaes, o Sr. Lingüiça Vlo-SC
compellido a lançar nulo «las expressões de capadocio, pro-
prias da tarimba, c limitou-se a sustentar que o Jacques
Clcmehto foi enterrado! Permttta-nos que nesse ponto de-
«llnemos do seu «t-rcjjpf, c apellatnos para a maioria das
pessoas que assistiram a execução do drama. Não temos a
vaidade dc pretender dar conselhos a ninguém, csp«-cial-
mente ao Sr. Lingüiça, se porém nos tosse permlttldo
emltttr-lUe uma opinião, dlMhe4.ln-u.ns qui* procuras-
se outra matéria, alim «Ic. desenvolvendo a s«ia lógica/or-
mUitnel, encher ns columnas do Montanista, de cuja re-

(*) Não demos publicidade a este artiyo ha
mais tempo, por (alta dc espaço.

dacçao, o julgamos um digno acolyto. Bom 6 que o Sr-
Lingüiça saiba que temos uma arte, que aprendemos. Po.
der-se-ha dizer outro tanto de sua pessoa? Nao sei. Com
a fronte erguida na sociedade, nao temos capote, nem
portanto receio algum de que o rasguem. Poder-se-ha
dizer o mesmo de sua pessoa? Nao sei. O que sei é, que o
Sr. Lingüiça dá esperanças...

Ignoramos que alguém recitasse pedaços dos Dous Re-
negados, e acreditamos isso, mais um parto da imaginação
fogosa do Sr. Lingüiça, cujo olhar é tão activo e prespicaz
que de um só jacto, vio rirem-se como desesperados, os
convidados, o porteiro, as figuras que estavam em scena.
o Rei, a musica, e até o próprio Caiador, que a policia yí-
gilante do sr. Lingüiça já descobrio quem é! Cuidado!
Que se não engane, e va abraçar a nuvem por Juno !

Se o Sr. Lingüiça quando escreveo o seu artigo tivesse
a seu lado a nossa biociia, n««o se caiaria tão mal ¦¦"¦ 'rans-
mutação que em si operou; e por isso deve conhecer e
confessar que ao menos, para borral-o...(de cal, bem en-
tendido; algum prestimo tem

O Caiabor.
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Rosa d'amor, rosa purpurcn e bella
Quem entre os goivos te esfolbou da campa?

Garret.—(Camões.)

Bonifácio, Bonifacia,
Serafim, deusa, mulher.
Vamos, comer e beber ;Vamos beber, nouifacia ? !...

Meu encanto!...Bonifacia,
listou doido!.. Dás-me um beijo ?
Toma um naquinho de queijoli' de Minas... Bonifácio...

Que gostlnho, Bonifácio,
Que tens tu? Teu peito arqueja?...
Toma «un copo de cerveja
Bebc-o todo... Don Hacia !...

Zomba «le toda a falácia,
Aqui lens o teu chi chi,
Teu petil cluit teu li li:
Outro beijo, Bonifácio!!

Se eu governasse naTrocia,
I a te faria Bainha!
Só comerias galinha.
Só galinha!... Bonifácio!

Da-me um beijo... Mas que audácia ?!
Quero mais «lez, e mais cem ;
Ib.je não tenho um vintém,
1." o mesmo, Bonifácio !...

Donzella llcna degrada!
Meu encanto, meu thesouro,
Mais um beijinho ao leu louro,
Ao (eu louro. Bouifjcia!

Tristes recordações do tempo antigo,
Bonifácio murreu ?!!...

K clli ira comigo a sós no minuto,
Da noite ua soidno. n*uma laberna,

A comer e beber...
K cantava comigo cm tardai horas,
K bebla cerveja nos meus braços...

Be bio como louca!!.,.
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E um copo no chão quebrar-se foi
Leve rossando o seu virgineoseio

Ua mais de meio século !
E nos olhos azúCs lhe scintilavão
Sobre o rosto arroxado das moafas

Mil fogos rutilos!

E ella era comigo a sós no mundo.
Ella era o meu boré, minha arassoia,

Era o meu sabiá !
Era tudo que dizem os poetas,Era o que elles dizer nunca souberão,

A minha Bonifacia!...

Era linda, como é linda
_Do champanhe a alva espuma !
Era casta, corno é casto
O bico de uma verrumaü.

Era pura, corno é puroO vinho de Portugal!!
Era alva, como é alva
A câmara municipal?! !

Era doce, como é doce
Um copo de jerupiga !
Era meiga, como é meiga
Ema innocente lornbriga!

Era leda, como é hHIo
Um sultão no mundo só!!
Era loura, como ó louro
üm naco de pao de ló !!...

Era terna, como é terno
Um mimoso bofetãol!
Era santa, como é santo
O bruto do meu palrao!

F. ella era comigo a sós no mundo,
Ella era o meu boré, minha arassoia

Era o mem sabiá,Era tudo, que dizem os poetas,O que elles dizer nunca souberão,
A minha Bonifacia.

OXi Xiapaixonado.

A um Grammatico.

(parodia.)

Por tuas palavras mocas
Trago eu negro o coração,
Sempre a pedir-lhe—juizo
E cilas a dizer, que não !

E mais, quem dera. que fossem
O (pie. infeliz, nâo serão !
Aos tolos pertence o inundo.
Mas liar-me cu n'elles, não 1

Em fim, mesmo assim, me serves,
Que em te chegando a paixão,
Se uma vez te prendo as rédeas,
Não tomas o freio, não I

1
Assim faz a virgem bella, \
Em seu jardim divagando. /
Pára e cora, ri-se ou chora, jMuitas vezes suspirando. )
Assim cliamavão as donas
De mais nobre geração,
Que tinham nos reaes paços,
Dos monarchas a alTeição.

Por ella quantas saudades,
O lasso im mortal soffrcu .'*
Quantas magoas, que tristeza*
Em duros ferros gemeu l
Hoje de rara belleza
Outra mais gentil fulgura.
Que novo amor, novas chammas
Em novos peitos apura !
Na scena seu nome ê bello,
Herdeira de tantas palmas,Tem nos olhos seduetores,
Mil cadeias para as almas '

A' ULTIMA HORA.-Dialogo.Montanista, grammatico, reitor, ignoran-
te, sandeu, asno, dá cá a mão !

Tu pensas, que publicar artigos pela ini-
prensa, é o mesmo que fazer bòllas de sabão;.?
Julgas que a critica, se fecha'-'pio dylema inevi-
tayel de dizer uma asneira, ou fazer um plagiato?
Não te dirigimos duas palavras, que náo sejam
no outro dia vergonhosamente imitadas por ti?
Pensas que havíamos de ficar sempre no mesmo
terreno—e não passar-mos do dize tu—direi eu?
Não senhor.—Vais levar muita palmatoada.Piedade, senhor, piedade...Para que dizes asneiras?—Para que queres
tu emmendar grammatica, se nem sabes, que
uni ponto se põesohrcuni i? ?

Ai 1 Ai 1 Ai!
Para que atiras tu pedras em quem passa

pela rua?—Dá cá a mão! Por esta vez, meia
dúzia, só meia dúzia dc palmatoadas !

Perdão, perdão, eu pão torno mais... nun-
ca mais na minha Nida, juro, pronietto, dou a
minha palavra de honra !

Uma...duas... tres...qualro... cinco...seis,
meia dúzia 1

O pobre chorava lagrimas tremendas, eran-
des, pardas, negras, retintas om todas as cores
tenebrosas, que costumam ter as águas da Cario-
ca depois dum dia de chuva 1

Mandámo-lo para casa, depois de lhe fazer-
mos limpar o rosto com um periódico, que com-
promette o talento da Sra. Montani.

Porém, a criança, como é atr.ihilaria ainda
quiz atirar-nos de longe com um verbo, mas não
poude, por que licou espetado em um nome pro-
prio! 1!
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